
j.EIA! EIA! ALALA' ! .. am li - .. 
:" o sr. Gustavo Barroso "Dronunciou honlem, no 

f1unicia:,al, a sua 1>rimeira conferencia, nesta 

' t~,\,~~C~i~.~~.~= Me!~1!~~.~!m! ,. !~~~i. ª~~E1!u~~~NFERENCll, \ ~ mo, a -~ baixada da Acção Inte- o destino do "Brasil novos forte que HOJE, NA FACULDADE 
gralista Brasileira, cujo che;fe, o in- ha de vir". · , DE DIREITO 
tellectual e acadcmico sr, Gustavo Foram demoradas as ultimas pal. 
Barroso, veiu aqui realizar confe1·en- mas. A' sap.ida do palco, o sr. Mello 
cias a convite de uma commissão de Vianna mais uma vez abraça o sr. 
nniversitarios composta dos srs. Dan- Gustavo Barroso, , o mesmo fazj,ndo o 
tas Motta, Cllris liano Martins, Celes- sr . ),Iario Casasan ta e grande numee 

A's 20 horsi,li de hoje, o Centro 
Academico "Affonso Penna" home. 
nagear1i, 11uma sessão, a imprern,a mi. 
neira, e o :professo1· Alberto I?eodato 
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O sr. Gustavo Barroso pl'onunclando 11 sua conferencia, liontcm, no Munic.ipaI 1 
1 tino Leal, Osolino Tavares, Ceifo ro dos que.hontem en cheram Jiteral

Goyatá, Jamil Alves Sampaio e Ero- mente o Mu;niciria1. 
ticlcs Diniz, fundadores do <;Centro A FUNDAÇÃO DOS TRIUMVIHA. 

,Academico Gustavo Barroso" . TOS UNIVEIRSITARIOS 
A el!Jbaixada, de que tambellí parti- . INTEGRALISTAS 

,·ipam os srs. capitão Aristophanes A's 10 horas de r,oje, rea!iz:n ·. se-á 
Hibeiro do Valle, seci:etario particulªr no Hotel Sul.Americano, á convite do 
do chefe integralista nacional, sr. Pli- sr. Gustavo Barroso, uma reunião de 
nio Salgado, tenente Sergio :Marinh;Jjtodos os que adherem ao integralis. 
e José Ferreira Landim, respectiva- mo. Nessa reunião se cogitará ·da pos, 
rnel)te do Departamento de · Dontrin"_ sibilidade da fundação immediata do~ 
do Rio Grande do Norte e do Rio de -triumviratos universitarios integralis. 
Janeiro, foi recebida á "gare" da Ce11,-- tas, e do nucleo local da Acção, 

UMA VISITA AO INSTITUTO 
S. RAPI-JAEL 

trai por representantes do interven
t11r interino, secretarios do Estado, 
altas autoridades, varfas commissões 
de universitarios e representa(;ôes de 
sorfodades de classe, A's 14 horas, o sr. Gustavo Da r-

O universitario Dantas Motta sau- roso e seus comp::inheiros de embai • . 
!ou o sr. Gustavo Barroso ein breve irada visitarão · o Instituto SJ ;EiaphaeJ; 
,liscurso, enaltecendo-lhe as virtudes j obed':cendo . ao programma ':tra çado 
,ie patriota e inteliectual, e apresen- anteriormente. 
t:rndo-lhe cumprimentos em nome do_ 1 _ __ _ 
r,~ntro acadcmico . de que o "lcadcr" 
integi'alista é patrono, ' 

O presidente ria Academia Brasileira 
•le Letras respondeu agradecendo as 

t-~=""-rngens que recebia, referindo-se 
·~1.e ao progtamma 'a Acção 

Integralista Brasileira de que el!e era 
•,oldado devotado e dizendo ainda da 
gmnde esperança qÚe depositava na 
,·,Jllaboração da mocidae para a victo
da da doutrina nacionalista no Brasil. 

Falou ainda o universitario Milton 1 
;.le Paha, do . Centro Ac,1dernico "Af
fonso Penna ". 

Em seguida, acompanhados ainda 
,los que os receberam á estação, os 
<Omponentes da embaixada SP- dirigi
··«m ao Hotel Sul-Americano, onde se 
, " edar.a.111_ ' 

.\ CONFERENCIA NO . MUNICIPAL 

falará sobre "!mJ)rensa, Quarto Po. 
der?" . 

Essa sessão será ass1s.Udu r,e1o rir. ; 
Gustavo Bitrroso, ,que em Beguid?, · / 
pronunciará no salão nobre, e uiufü1 ; 
á convite do C, A. "Arfonso· PQH.na", ' 
~ua segunda conferencia em Beno · Ho. 
rizonte, que versarâ sobre o. thema: 
"Critica' á philosophi,a liber-al, cr1tlca 
ll, philosophia mauJsta, e :.;hilGsop.hia 
integralista", 

·, 



,:~ .. iva, o Ceui.t""':~irari<,> Milt-;;;· u~so Penna" o Ac.1clem1co "·\f-
hm seguida· · 

dos que os . '· :l('ompanliados , 
,·()mvonehtes Ideceberam á esta_,,c arn<la ... a emba' d ',uo, os 1ª~1 

:io Hotel Sul-A 1~ª a se diri.,.i-~edarnm. lll<'i,cano, onde ~e 
A CONFEil.ENGL\ NO iWNICfPAL 
i.\ primeira ·tonferenda do sr. Gus-

1uvo Barroso no i\luÍlicipal, estava 
i.tarcada p:ira as 20 horas, Muito antes, 
;> thcatro se enchera completamente. 
Viam-se em todas as depen<lencias, 
,rrande numero de persoJJillidades cmi
-tcs em noss-0,s cli"ulos. .,üff'ci.a 

• """!-!!!=S-.,·.c"'·1~e-::n"t:ificos, políticos e intcUcctuaes, 
·,~nJioras, senhoritas, estmfantes e re
presentantes do povo. 

Hn.vla enthusiasmo na sala. N"o sa
;!uão. t!S estudf½lltes se reye~avam co•1-
,·ertanao as u 1mas }:ti'.ií.:vide1tcias pn,·il 
,, inicio da conferencia._ ;na cmnmis
,ào de universifori-0s foÍ ,;.Q. hotel cn
,,ontrar-se conl. ·o, conferen.cisea, "iJl!l', 
l·onduzil-o ao -Municipal.· ·A' porta do 
theatro, ao sultar do automovel com 
,,s sens conJpanhciros de embaixada, 
todos envergando a camisa oliva, ü 
,r. Gustavo Barro~o foi recebido corn 
;.;rande s~lva de palmas, corresp(mdcn-· 
lo à homenagem com a saudação fos
~ista, o braço àguido e a mão espal
mada; Alguns dos homenageantes imi
taram o gesto de saudação do acade
m ico intégralista, substituindo-o pela5 
palmas. O sr. ?.folio Vianna, ainda á 
·,nrta do t]J,,atro, ahraçou effusiva~ 
r1entc o sr.· 'GustaYo Bar,oso. E quau
,lo este penetrou no salão, a platéa 
'lpplaudiu-o enthusiasmadamente. 
O SENTIDO NOVO DA EDUCAÇÃO, 

DA ECONOMIA E DA POLITICA 
Antes de iniciada a conferencia. a 

,•onvite do universitario Daritas :Mot-
:·a, o sr. Alberto Deodatô proirnnc:011 
·IJrilhante discurso apresentando _ o 
conferencista. Depois de agradecer, o 
,r. Gustavo Barroso iniciou a confe
r~ncia, subordinada ao thema "O 5en
Hdo nnvo rl!l educação, da ()Conomia e 
d:i 11olitica." 

O orador começa referindo.se á in
quietação provocada·, pelo continuo 
l.esequi librio nas concepcões da vida 
<lo Estado e da Economia. 

Api\s varia,s con.si<lerac:ões, tendo 
nccasiiio de citar Wolf e Scl)openhau. 

1 ,,:-, entra a . ap1·ecir. r as correntes ão. 1 
11_1inantes na.s nações eul'opéas o ame, 1 t'lcanas. { 

Foi feliz na sua gynt,hese historica 
,1as thcorias politkas origlnadas na, 
,·evolu<;ão francfüm, cxtP.rnanno-se so . . 
fn·c a "funesta chimera do uni versa. 
lísmo anti.nacional ", e o mó dizia 
)ham berlain. 

- "0 século em que estamos - dfa 
,:,· orador - é o século da reconstru. 
,~ção". 

Começam a surgir os primeiros av. 
ulausos. Senhor das mais recentes 
)bras da literatura socialista mundial, j 
o presidente da Academia Brasileira I 
!l'l Let--a<i tra7, i!., todas eli:rn Pm r e- . 

sumo claro e seguro, e ~na oração ad. 
;uire os característicos de uma au la' 

·;Uí'f!inta e su.g-Q'P.Stiva. 
Entra a · seguir no amago de sua 

. úOnferencia, estabelecendo intima cor. j 
:·ente entre oraror e auditoria. ! 

Através da doutrina integralista, 
i'ocr,,1iza nitida1nente as concepções , 
novas da pnlitica, da e<lucncão f' ela 
economia. Varias passagens produ. ' 
~em · quentes applausos: a "fallenda 
, 1'1. <lPrn0,..·,,cia lih<'-al". o combate ao 
"alli,rolutismo· freudiano", e as arro. 
iadàs theorias das escolas modernis- · 
,;imas· de educa<;ão. 

A denuncia do abandono da histo. 
l'ia· 110 Brasil, hoje diluida na Histo. 
da da Civilização, calou fundo no 
grande auditoria. 

A ' literatura nacional ,os films 
americanos e as ·vaidades (luma "so. 
"'eda:de vasia", são observações que 
provocam risos e palmas. 

Uu;,tavo Barroso fala do communis. 
mo, do fascismo, da concepção bur
gueza de vida, convel'gindo os seus 
argumtintos na exaltação do integra. 
llsmo . . Começa a perorar insistindo 
na f inalidadç, superior do homem, o 
te•·111iua tecendo um hymno ao idea. 
1;s1iio e i1 pureza da mocidade, a =--= 


